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Como fazer uma avaliação de políticas de 
desenvo... 

Quem 
acompanho
u o projeto, 
já sabe... 

Tem certos 
caminhos 
que não 
funcionam 
quando o 
assunto é 
avaliação de 
políticas... 



AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS DE DESENVOLVIMENTO HUMANO E SOCIAL NO PIAUÍ 

E QUAIS SÃO OS PASSOS PARA 
ESTRUTURAR UM PROCESSO 
DE AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS? 

MOTIVAÇÃO 

O que é avaliação? 
 
Por que avaliar? 
 
O que avaliar? 

NA PRÁTICA, 
COMO SERIA 
ISSO? 

AVALIAÇÃO DA 
SATISFAÇÃO DOS 
PARTICIPANTES DA 
PALESTRA 

Para ter informações 
para melhorar projetos 
futuros 
A percepção dos 
participantes sobre o 
conteúdo, a clareza, a 
oratória do palestrante 



AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS DE DESENVOLVIMENTO HUMANO E SOCIAL NO PIAUÍ 

E QUAIS SÃO OS PASSOS PARA 
ESTRUTURAR UM PROCESSO 
DE AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS? 

EVIDÊNCIAS 

Qual o objeto de interesse? 

 
Em qual momento será feita a 
avaliação? 

 
Qual o desenho da intervenção? 

 
Quais os indicadores? 

NA PRÁTICA, 
COMO SERIA 
ISSO? 

Opinião dos 
participantes 

No início, para saber as 
expectativas e ao final 
para saber a percepção 

X temas com Y objetivos 

Grau de 
entendimento, 
aprendizado, 
clareza 



AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS DE DESENVOLVIMENTO HUMANO E SOCIAL NO PIAUÍ 

E QUAIS SÃO OS PASSOS PARA 
ESTRUTURAR UM PROCESSO 
DE AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS? 

CONCLUSÃO 

O objetivo foi alcançado? 
 
Quais evidências comprovam isso? 
 
Quais lições aprendidas? 
 
Quais recomendações para o 
replanejamento? 

NA PRÁTICA, 
COMO SERIA 
ISSO? 

As expectativas foram 
atendidas? 

Resultado do instrumento 
de satisfação 

... 

... 



É VERIFICAR SE ALGO QUE FOI PLANEJADO 
ATINGIU O QUE ERA ESPERADO E ANALISAR 
OS RESULTADOS 

PODE 
PARECER 
COMPLICAD
O, MAS 
NÃO É. 
 
AVALIAÇÃO 
FAZ PARTE 
DO NOSSO 
DIA A DIA 



75 
Km/h 

NÓS 
COLETAMOS 
EVIDÊNCIAS 
A TODO 
MOMENTO 
 
E A 
COMPLEXIDA
DE 
DEPENDERÁ 
DO 
MOMENTO DA 
AVALIAÇÃO 
 
E DO QUE SE 
QUER 
AVALIAR 

tempo 

Antes da 
compra do 
carro 

A partir do 
1º dia de 
uso 

A partir 
da 1ª 
revisão 

Quando o 
carro 
apresenta 
problema 



MAS, 
ESTAMOS 
SOZINHOS? 
QUEM MAIS 
DISCUTE 
AVALIAÇÃO? 
 
EXEMPLOS E 
MODELOS 
SOBRE 
AVALIAÇÃO 
DE 
POLÍTICAS 

Propõe o monitoramento e a 
avaliação de políticas públicas 
por meio de agências / 
instituições independentes. 
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Avaliação e monitoramento das 
políticas e programas de 
desenvolvimento social do MDS 
 
1ª Secretaria Ministerial com 
essa finalidade específica, 
atuando de forma horizontal às 
Secretarias de implementação 
(2004) 

MDS 



SP 
RJ 

MG 

BA 

GO 

MS 

MT 

AM 

PA 

AC 

RR AP 

RO 

PR 
SC 

RS 

MA 
PI 

CE 

ES 

TO 

RN 

PB 
PE 

AL 
SE 

DF 

O Centro de Monitoramento e 
Avaliação de Políticas Públicas 
(CM&A) 
 
O CM&A faz parte do Sistema de 
Monitoramento e Avaliação de 
Políticas Públicas (SiMAPP), 
instituído por meio da Lei n.º 
10.744, de 5 de outubro de 
2017 (IJSN) 

ES 

Espírito Santo 

MAS, 
ESTAMOS 
SOZINHOS? 
QUEM MAIS 
DISCUTE 
AVALIAÇÃO? 
 
EXEMPLOS E 
MODELOS 
SOBRE 
AVALIAÇÃO 
DE 
POLÍTICAS 

Monitoramento estratégico de 
políticas públicas: requisitos 
tecnopolíticos, proposta 
metodológica e implicações 
práticas para a alta 
administração pública brasileira 
(TD2040) 

IPEA 



PARA 
ALINHARMOS
, UM ÚLTIMO 
PONTO: 
 
HÁ 
DIFERENTES 
TIPOS DE 
AVALIAÇÕES 

AS MAIS CONHECIDAS: 
 
AVALIAÇÃO DE PROCESSOS 
 
AVALIAÇÃO DE RESULTADOS 
 
AVALIAÇÃO DE IMPACTO 
 
AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA 

Vamos nos concentrar nessa! 
 

NA PRÁTICA, O QUE 
É ESSA AVALIAÇÃO? 
 
UM RETRATO DA SITUAÇÃO 
RECENTE 



            VAMOS FALAR SOBRE COLETA E ORGANIZAÇÃO DE 
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COM ISSO EM MENTE, VAMOS APROFUNDAR NO 
SEGUNDO PONTO 

MOTIVAÇÃO EVIDÊNCIAS CONCLUSÃO 



AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS DE DESENVOLVIMENTO HUMANO E SOCIAL NO PIAUÍ 

POR QUE FALAR DE 
EVIDÊNCIAS É TÃO 
IMPORTANTE? 

Escassez 
de dados 

Excesso 
de dados 



1980 

1990 

Instituições 
de pesquisa 

Documentos 
de acesso 
público 

2000 

Tabulações e 
microdados de 
acesso público 

2010 

Extratores e bases 
administrativas de 

acesso público 

2020 

Acesso direto a 
bases de 

diferentes fontes 

LINHA DO TEMPO RECENTE DE BASES DE 
DADOS SOCIOECONÔMICOS 

2018 

AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS DE DESENVOLVIMENTO HUMANO E SOCIAL NO PIAUÍ 



2000 

Tabulações e 
microdados de 
acesso público 

2010 

Extratores e bases 
administrativas de 

acesso público 

Estruturação de bases de 
dados de diferentes fontes e 
visualização de resultados 

2018 

Quais tipos de bases 

existem? 

Como selecionar as fontes? 

Como organizar os bancos? 

Como estruturar as 

variáveis? 

(!) Não é um projeto de TI mas 

muitas vezes precisamos do seu 

apoio 

LINHA DO TEMPO RECENTE DE 
BASES DE DADOS 
SOCIOECONÔMICOS 

AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS DE DESENVOLVIMENTO HUMANO E SOCIAL NO PIAUÍ 
Ponto positivo 
Estamos muito próximos do 
cenário de 2020. 
 

Desafio 
No ambiente de pesquisa, se 
pressupõe que os 
pesquisadores já conhecem 
esse histórico e que já 
tenhamos alguma visão de 
futuro, porque estamos na 
ponta do conhecimento, 
inovação e produção de 
informação 

 



TIPO 1 – TABULAÇÕES 

AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS DE DESENVOLVIMENTO HUMANO E SOCIAL NO PIAUÍ 













Download das tabelas de resultado 
Tabelas formatadas para apresentar resultados 
Exportação em um único formato 
Não acompanha documentação 



TIPO 2 - EXTRAÇÕES 

AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS DE DESENVOLVIMENTO HUMANO E SOCIAL NO PIAUÍ 









Seleção prévia do indicador 
Construção da visualização 
Exportação em diferentes formatos (csv, 
xlsx)  
Mínima formatação 
Não acompanha documentação 



E O QUE VAI 
DEFINIR 
CADA ETAPA 
DESSE 
FILTRO? 
 
SE OS 
DADOS 
COMPÕE O 
QUADRO DE 
EVIDÊNCIAS, 
O QUE 
DEFINE O 
FILTRO É A 
MOTIVAÇÃO 
E A 
CONCLUSÃO 
DO QUE 
QUEREMOS 
AVALIAR 

DADOS COLETADOS 

INFORMAÇÃO APRESENTADA: COMPÊNDIOS 

O QUE DEFINE O 
FILTRO É O QUE 
QUEREMOS 
AVALIAR 
MOTIVAÇÃO 

O que é avaliação? 
 

Por que avaliar? 
 

O que avaliar? 

CONCLUSÃO 

O objetivo foi alcançado? 
 

Quais evidências comprovam isso? 
 

Quais lições aprendidas? 
 

Quais recomendações para o 
replanejamento? 



Qual a situação atual e histórica do 
desenvolvimento humano no estado do Piauí e 

para onde estamos caminhando? 



DETALHANDO... 

Desenh
o geral 

Desenho 
detalhad

o 
Universo Fonte Periodicidade Território Benchmar

k 

Quem é o 
objeto da 
análise? 
 
Qual o 
limite? 
 
 

Quem 
produz esse 
dado de 
forma 
oficial? 
 
Qual estudo 
ou pesquisa 
gera esse 
dado? 
 

Com que 
frequência 
esse dado é 
atualizado? 
 
Qual o 
intervalo 
temporal de 
interesse? 

Países? 
 
Regiões? 
 
Estados? 
 
Municípios? 
 
Bairros? 

Com quem 
podemos 
nos 
comparar? 
 
Qual o 
modelo? 
 
Quais as 
melhores 
práticas? 

AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS DE DESENVOLVIMENTO HUMANO E SOCIAL NO PIAUÍ 
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COM ESSA ROTINA BÁSICA DE EVIDÊNCIAS, ONDE 
CHEGAMOS? 



Desenvolvimento humano no Piauí: 
Questão norteadora: 
 
Como levar o estado do Piauí a um nível 
Muito Alto de Desenvolvimento 
Humano? 



Conceitos e estrutura analítica 

Em relação ao IDH, onde 
estamos e para onde 

queremos ir? 

Quais evidências temos para 
nos ajudar a definir uma 

meta desafiadora e factível? 

Considerando as evidências, 
o que podemos definir como 

meta? 

O que alcançamos com essa 
meta? 

Onde atuar para atingirmos a 
meta proposta? 

Melhorar o desenvolvimento 
humano no estado do Piauí 

Medindo o desenvolvimento humano:  



Conceitos e estrutura analítica 

Em relação ao IDH, onde 
estamos e para onde 

queremos ir? 

Quais evidências temos para 
nos ajudar a definir uma 

meta desafiadora e factível? 

Considerando as evidências, 
o que podemos definir como 

meta? 

O que alcançamos com essa 
meta? 

Onde atuar para atingirmos a 
meta proposta? 

Melhorar o desenvolvimento 
humano no estado do Piauí 

Medindo o desenvolvimento humano:  



Conceitos e estrutura analítica 

Em relação ao IDH, onde 
estamos e para onde 

queremos ir? 

Quais evidências temos para 
nos ajudar a definir uma 

meta desafiadora e factível? 

Considerando as evidências, 
o que podemos definir como 

meta? 

O que alcançamos com essa 
meta? 

Onde atuar para atingirmos a 
meta proposta? 

Melhorar o desenvolvimento 
humano no estado do Piauí 

Medindo o 
desenvolvimento 
humano:  



Desenvolvimento humano no Piauí: 
Onde estamos e para onde queremos ir? 



Conceitos e estrutura analítica 

Em relação ao IDH, onde 
estamos e para onde 

queremos ir? 

Quais evidências temos para 
nos ajudar a definir uma 

meta desafiadora e factível? 

Considerando as evidências, 
o que podemos definir como 

meta? 

O que alcançamos com essa 
meta? 

Onde atuar para atingirmos a 
meta proposta? 

Melhorar o desenvolvimento 
humano no estado do Piauí 
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Gráfico 1: Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 2014: UFs, Região 
Nordeste e Brasil

Nordeste

Brasil

Fonte: OpeSociais, estimativas produzidas com base nos microdados da PNAD (IBGE).
Nota: média aritmética calculada para a Região Nordeste e Brasil utilizando os IDHs das UFs.

... significa avançar 0,14 em oito anos e, portanto, 0,018 por ano 



Conceitos e estrutura analítica 

Em relação ao IDH, onde 
estamos e para onde 

queremos ir? 

Quais evidências temos para 
nos ajudar a definir uma 

meta desafiadora e factível? 

Considerando as evidências, 
o que podemos definir como 

meta? 

O que alcançamos com essa 
meta? 

Onde atuar para atingirmos a 
meta proposta? 

Melhorar o desenvolvimento 
humano no estado do Piauí 
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Gráfico 2: Variação anual do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 
2009 e 2014: UFs, Região Nordeste e Brasil

Nordeste

Brasil

Fonte: OpeSociais, estimativas produzidas com base nos microdados da PNAD (IBGE).
Nota: média aritmética calculada para a Região Nordeste e Brasil utilizando os IDHs das UFs.



Conceitos e estrutura analítica 

Em relação ao IDH, onde 
estamos e para onde 

queremos ir? 

Quais evidências temos para 
nos ajudar a definir uma 

meta desafiadora e factível? 

Considerando as evidências, 
o que podemos definir como 

meta? 

O que alcançamos com essa 
meta? 

Onde atuar para atingirmos a 
meta proposta? 

Melhorar o desenvolvimento 
humano no estado do Piauí 
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Gráfico 3: Variação no Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 2002 e 
2014: UFs, Região Nordeste e Brasil

Nordeste

Brasil

Fonte: OpeSociais, estimativas produzidas com base nos microdados da PNAD (IBGE).
Nota: média aritmética calculada para a Região Nordeste e Brasil utilizando os IDHs das UFs.



Conceitos e estrutura analítica 

Em relação ao IDH, onde 
estamos e para onde 

queremos ir? 

Quais evidências temos para 
nos ajudar a definir uma 

meta desafiadora e factível? 

Considerando as evidências, 
o que podemos definir como 

meta? 

O que alcançamos com essa 
meta? 

Onde atuar para atingirmos a 
meta proposta? 

Melhorar o desenvolvimento 
humano no estado do Piauí 

0,000 0,002 0,004 0,006 0,008 0,010 0,012 0,014 0,016 0,018 0,020
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Gráfico 4: Variação anual no Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), 
2000-2010: UFs, Região Nordeste e Brasil

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil.
Nota: média aritmética calculada para a Região Nordeste e Brasil utilizando os IDHs das UFs.
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Conceitos e estrutura analítica 

Em relação ao IDH, onde 
estamos e para onde 

queremos ir? 

Quais evidências temos para 
nos ajudar a definir uma 

meta desafiadora e factível? 

Considerando as evidências, 
o que podemos definir como 

meta? 

O que alcançamos com essa 
meta? 

Onde atuar para atingirmos a 
meta proposta? 

Melhorar o desenvolvimento 
humano no estado do Piauí 
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Gráfico 5: Variação anual no Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), 
1991-2010: UFs, Região Nordeste e Brasil

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil.
Nota: média aritmética calculada para a Região Nordeste e Brasil utilizando os IDHs das UFs.
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Conceitos e estrutura analítica 

Em relação ao IDH, onde 
estamos e para onde 

queremos ir? 

Quais evidências temos para 
nos ajudar a definir uma 

meta desafiadora e factível? 

Considerando as evidências, 
o que podemos definir como 

meta? 

O que alcançamos com essa 
meta? 

Onde atuar para atingirmos a 
meta proposta? 

Melhorar o desenvolvimento 
humano no estado do Piauí 
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Gráfico 6: Variação anual no Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 
nos países do mundo: 2000-2014

Fonte: UNDP(United Nations Development Programme) disponibilizadas no site: http://hdr.undp.org/en/dataFonte: UNDP(United Nations Development Programme) disponibilizadas no site: http://hdr.undp.org/en/dataFonte: UNDP(United Nations Development Programme) disponibilizadas no site: http://hdr.undp.org/en/dataFonte: UNDP(United Nations Development Programme) disponibilizadas no site: http://hdr.undp.org/en/data
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Conceitos e estrutura analítica 

Em relação ao IDH, onde 
estamos e para onde 

queremos ir? 

Quais evidências temos para 
nos ajudar a definir uma 

meta desafiadora e factível? 

Considerando as evidências, 
o que podemos definir como 

meta? 

O que alcançamos com essa 
meta? 

Onde atuar para atingirmos a 
meta proposta? 

Melhorar o desenvolvimento 
humano no estado do Piauí 
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Gráfico 7: Variação anual no Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 
nos países do mundo: 1990-2014

Fonte: UNDP(United Nations Development Programme) disponibilizadas no site: http://hdr.undp.org/en/data
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Conceitos e estrutura analítica 

Em relação ao IDH, onde 
estamos e para onde 

queremos ir? 

Quais evidências temos para 
nos ajudar a definir uma 

meta desafiadora e factível? 

Considerando as evidências, 
o que podemos definir como 

meta? 

O que alcançamos com essa 
meta? 

Onde atuar para atingirmos a 
meta proposta? 

Melhorar o desenvolvimento 
humano no estado do Piauí 
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Gráfico 8: Experiências dos municípios Brasileiros com relação ao crescimento 
no IDH entre 2000 e 2010

Fonte: OpeSociais, estimativas produzidas com base nos microdados do UNDP(United Nations Development Programme) disponibilizadas no site: http://hdr.undp.org/en/data
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Conceitos e estrutura analítica 

Em relação ao IDH, onde 
estamos e para onde 

queremos ir? 

Quais evidências temos para 
nos ajudar a definir uma 

meta desafiadora e factível? 

Considerando as evidências, 
o que podemos definir como 

meta? 

O que alcançamos com essa 
meta? 

Onde atuar para atingirmos a 
meta proposta? 

Melhorar o desenvolvimento 
humano no estado do Piauí 
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Gráfico 9: Projeção do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) para o 
Piauí em 2022

Piauí

Meta
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Fonte: OpeSociais, estimativas produzidas com base nos microdados da PNAD (IBGE) para os componentes de educação e renda e em tabulações disponibilizadas no site: 
http://www.ibge.gov.br/apps/populacao/projecao/ para o componente longevidade.
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Conceitos e estrutura analítica 

Em relação ao IDH, onde 
estamos e para onde 

queremos ir? 

Quais evidências temos para 
nos ajudar a definir uma 

meta desafiadora e factível? 

Considerando as evidências, 
o que podemos definir como 

meta? 

O que alcançamos com essa 
meta? 

Onde atuar para atingirmos a 
meta proposta? 

Melhorar o desenvolvimento 
humano no estado do Piauí 
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Gráfico 10: Projeção do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 2022: 
UFs, Região Nordeste e Brasil

Nordeste

Brasil

Fonte: OpeSociais, estimativas produzidas com base nos microdados da PNAD (IBGE).
Nota: média aritmética calculada para a Região Nordeste e Brasil utilizando os IDHs das UFs.



Conceitos e estrutura analítica 

Em relação ao IDH, onde 
estamos e para onde 

queremos ir? 

Quais evidências temos para 
nos ajudar a definir uma 

meta desafiadora e factível? 

Considerando as evidências, 
o que podemos definir como 

meta? 

O que alcançamos com essa 
meta? 

Onde atuar para atingirmos a 
meta proposta? 

Melhorar o desenvolvimento 
humano no estado do Piauí 
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Gráfico 11: Projeção do IDH-Longevidade para o Piauí em 2022
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Fonte: OpeSociais, estimativas produzidas com base nos microdados da PNAD (IBGE) para os componentes de educação e renda e em tabulações disponibilizadas no site: 
http://www.ibge.gov.br/apps/populacao/projecao/ para o componente longevidade.
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Gráfico 12: Projeção do IDH-Educação para o Piauí em 2022
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Fonte: OpeSociais, estimativas produzidas com base nos microdados da PNAD (IBGE) para os componentes de educação e renda e em tabulações disponibilizadas no site: 
http://www.ibge.gov.br/apps/populacao/projecao/ para o componente longevidade.
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Gráfico 13: Projeção do IDH-Renda para o Piauí em 2002
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Fonte: OpeSociais, estimativas produzidas com base nos microdados da PNAD (IBGE) para os componentes de educação e renda e em tabulações disponibilizadas no site: 
http://www.ibge.gov.br/apps/populacao/projecao/ para o componente longevidade.



Distribuição de renda 



Conceitos e estrutura analítica 

Como estamos e para onde 
queremos ir? 

Com base em evidências, o 
que podemos definir como 

meta? 

Em relação à desigualdade de 
renda, como temos 

caminhado? 

Em relação à pobreza e à 
pobreza extrema, como 

temos caminhado? 

Melhorar a distribuição de 
renda e a situação da pobreza 

A renda domiciliar per capita, portanto é a renda total dos 
membros do domicílio dividida pela quantidade de membros 

Renda do trabalho 
(membros do domicílio) 

Renda do não 
trabalho 

(membros do domicílio) Renda  
domiciliar per 

capita 
Total de membros 

do domicílio 

Renda do não trabalho: doações, transferências, pensão, 
aposentadoria, aluguel, rendimento de juros, aplicações ou 

outras fontes  



Conceitos e estrutura analítica 
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que podemos definir como 

meta? 
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renda, como temos 

caminhado? 

Em relação à pobreza e à 
pobreza extrema, como 

temos caminhado? 
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Fonte: Estimativas produzidas com base na  Pesquisa Nacional de Amostra de Domicílios (PNAD) de 2001 a 2015. 
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2

Fonte: Estimativas produzidas com base na  Pesquisa Nacional de Amostra de Domicílios (PNAD) de 2001 a 2015.  
Nota: a meta é calculada com base no crescimento histórico de 2000 a 2015. 

Na prática: 
 

Podemos dobrar a 
velocidade de aumento da 

renda, mas como essa renda 
é dividida para a população? 



Conceitos e estrutura analítica 

Como estamos e para onde 
queremos ir? 

Com base em evidências, o 
que podemos definir como 

meta? 

Em relação à desigualdade de 
renda, como temos 

caminhado? 

Em relação à pobreza e à 
pobreza extrema, como 

temos caminhado? 
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Fonte: Estimativas produzidas com base na  Pesquisa Nacional de Amostra de Domicílios (PNAD) de 2001 a 2015. 



Conceitos e estrutura analítica 

Como estamos e para onde 
queremos ir? 

Com base em evidências, o 
que podemos definir como 

meta? 
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Fonte: Estimativas produzidas com base na  Pesquisa Nacional de Amostra de Domicílios (PNAD) de 2001 e 2015. 

Na prática: 
 

Temos que focar em 
aumentar a renda 

melhorando a distribuição 
(ou seja, reduzindo a 

desigualdade). 
 

Como fazemos isso? Quando 
a renda dos mais pobres 
cresce mais rápido que a 

renda dos mais ricos 
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meta? 
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caminhado? 
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pobreza extrema, como 
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Fonte: Estimativas produzidas com base na  Pesquisa Nacional de Amostra de Domicílios (PNAD) de 2001 e 2015. 



Conceitos e estrutura analítica 

Como estamos e para onde 
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Fonte: Estimativas produzidas com base na  Pesquisa Nacional de Amostra de Domicílios (PNAD) de 2001 a 2015. 

Na prática: 
 

Melhor que Brasil 
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Fonte: Estimativas produzidas com base na  Pesquisa Nacional de Amostra de Domicílios (PNAD) de 2001 a 2015. 

Na prática: 
 

Melhor que Nordeste 



Conceitos e estrutura analítica 

Como estamos e para onde 
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que podemos definir como 

meta? 

Em relação à desigualdade de 
renda, como temos 

caminhado? 
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pobreza extrema, como 
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Evolução da extrema pobreza no Piauí 

Objetivo  de 
Desenvolvimento 
do Milênio - ODM 

5,4 vezes mais 
rapido do que a 

ODM 

3,5 vezes mais 
rapido do que 

a ODM 

Fonte: Estimativas produzidas com base na  Pesquisa Nacional de Amostra de Domicílios (PNAD) de 2001 a 2015. 

Na prática: 
 

ODM – reduzir a pobreza 
extrema pela metade 



Conceitos e estrutura analítica 

Como estamos e para onde 
queremos ir? 

Com base em evidências, o 
que podemos definir como 

meta? 

Em relação à desigualdade de 
renda, como temos 
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Fonte: Estimativas produzidas com base na  Pesquisa Nacional de Amostra de Domicílios (PNAD) de 2001 a 2015. 

Na prática: 
 

Somos o 14º estado se 
considerarmos a série 

completa de 2001 a 2015 
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Fonte: Estimativas produzidas com base na  Pesquisa Nacional de Amostra de Domicílios (PNAD) de 2015. 

Na prática: 
 
A velocidade de redução da 

extrema pobreza foi alta, 
mas ainda somos o 4º 

estado mais pobre do país. 
 

Isso acontece porque nós 
reduzimos a pobreza, mas o 
resto do país também reduz. 
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Evolução da Pobreza no Piauí e em Tocantins  

Tocantins  

Piauí 

Meta para o Piauí 

Redução 
de 6% ao 

Redução de 
10% ao ano 

Fonte: Estimativas produzidas com base na  Pesquisa Nacional de Amostra de Domicílios (PNAD) de 2001 a 2015. 

Na prática: 
 

Enquanto reduzimos a 
pobreza a uma taxa de 6% 

a.a. o Tocantins reduz a 
uma taxa de 10% a.a. 

 
Se adotarmos a velocidade 
do TO, onde chegaremos? 



Conceitos e estrutura analítica 

Como estamos e para onde 
queremos ir? 

Com base em evidências, o 
que podemos definir como 

meta? 

Em relação à desigualdade de 
renda, como temos 

caminhado? 

Em relação à pobreza e à 
pobreza extrema, como 
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Fonte: Estimativas produzidas com base na  Pesquisa Nacional de Amostra de Domicílios (PNAD) de 2001 e 2015. 

Na prática: 
 

A uma velocidade de 
redução da pobreza de 10% 

a.a. ficaremos em 17º no 
ranking da pobreza. 



Inclusão produtiva 
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Taxa anual de crescimento por décimo da distribuição de 
renda: Piauí, 2001-2014

Nos últimos anos o Piauí 
tem conseguido maior 
incremento na renda dos 
mais pobres 
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Composição da taxa anual de crescimento por décimo da 
distribuição de renda: Piauí, 2001-2014
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trabalho
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Renda 
derivada do 
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Determinantes Piauí 2001 Piauí 2014
Taxa anual de 

crescimento

Contribuição 

para o 

crescimento

Renda per capita 21 79 11% 100%

Porcentagem de adultos 49% 58% 1% 6%

Renda não derivada do trabalho por adulto 9 93 20% 85%

Taxa de ocupação (%) 66% 66% 0% 0%

Remuneração do trabalho por ocupado 52 66 2% 9%

Determinantes do diferencial da renda per capita do 1º 

Décimo:



Determinantes Piauí 2001 Piauí 2014
Taxa anual de 

crescimento

Contribuição 

para o 

crescimento

Renda per capita 57 163 8% 100%

Porcentagem de adultos 52% 67% 2% 15%

Renda não derivada do trabalho por adulto 31 93 9% 39%

Taxa de ocupação (%) 68% 63% -1% -4%

Remuneração do trabalho por ocupado 117 240 6% 49%

Determinantes do diferencial da renda per capita do 2º 

Décimo:



Determinantes Piauí 2001 Piauí 2014
Taxa anual de 

crescimento

Contribuição 

para o 

crescimento

Renda per capita 88 233 8% 100%

Porcentagem de adultos 56% 65% 1% 10%

Renda não derivada do trabalho por adulto 49 107 6% 26%

Taxa de ocupação (%) 63% 63% 0% 0%

Remuneração do trabalho por ocupado 170 403 7% 65%

Determinantes do diferencial da renda per capita do 3º 

Décimo:
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Taxa de Ocupação por Décimo da Distribuição de Renda: 
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Composição da taxa anual de crescimento por décimo da 
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Determinantes Piauí 2001 Piauí 2014
Taxa anual de 

crescimento

Contribuição 

para o 

crescimento

Renda per capita 13 62 13% 100%

Porcentagem de adultos 52% 64% 2% 6%

Renda não derivada do trabalho por adulto 3 72 29% 91%

Taxa de ocupação (%) 76% 71% -1% -2%

Remuneração do trabalho por ocupado 30 35 1% 5%

Determinantes do diferencial da renda per capita do 1º 

Décimo: Área Rural



Determinantes Piauí 2001 Piauí 2014
Taxa anual de 

crescimento

Contribuição 

para o 

crescimento

Renda per capita 13 62 13% 100%

Porcentagem de adultos 52% 64% 2% 6%

Renda não derivada do trabalho por adulto 3 72 29% 91%

Taxa de ocupação (%) 76% 71% -1% -2%

Porcentagem dos ocupados no setor 

agropecuário
90% 92% 0% 0%

Remuneração do trabalho agropecuário por 

ocupado
31 30 0% -1%

Remuneração do trabalho não agropecuário 

por ocupado
20 90 12% 5%

Determinantes do diferencial da renda per capita do 1º 

Décimo: Área Rural
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Determinantes Piauí 2001 Piauí 2014
Taxa anual de 

crescimento

Contribuição 

para o 

crescimento

Renda per capita 36 95 8% 100%

Porcentagem de adultos 47% 55% 1% 9%

Renda não derivada do trabalho por adulto 26 122 13% 90%

Taxa de ocupação (%) 72% 78% 1% 4%

Remuneração do trabalho por ocupado 71 66 -1% -4%

Determinantes do diferencial da renda per capita do 2º 

Décimo: Área Rural



Determinantes Piauí 2001 Piauí 2014
Taxa anual de 

crescimento

Contribuição 

para o 

crescimento

Renda per capita 36 95 8% 100%

Porcentagem de adultos 47% 55% 1% 9%

Renda não derivada do trabalho por adulto 26 122 13% 90%

Taxa de ocupação (%) 72% 78% 1% 4%

Porcentagem dos ocupados no setor 

agropecuário
91% 92% 0% 0%

Remuneração do trabalho agropecuário por 

ocupado
73 60 -1% -9%

Remuneração do trabalho não agropecuário 

por ocupado
53 140 8% 5%

Determinantes do diferencial da renda per capita do 2º 

Décimo: Área Rural
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Composição da taxa anual de crescimento por décimo da 
distribuição de renda: Piauí rural, 2001-2014
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Determinantes Piauí 2001 Piauí 2014
Taxa anual de 

crescimento

Contribuição 

para o 

crescimento

Renda per capita 58 153 8% 100%

Porcentagem de adultos 52% 70% 2% 21%

Renda não derivada do trabalho por adulto 29 94 9% 48%

Taxa de ocupação (%) 75% 75% 0% 0%

Remuneração do trabalho por ocupado 109 164 3% 31%

Determinantes do diferencial da renda per capita do 3º 

Décimo: Área Rural
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Composição da taxa anual de crescimento por décimo da 
distribuição de renda: Piauí rural, 2001-2014
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Determinantes Piauí 2001 Piauí 2014
Taxa anual de 

crescimento

Contribuição 

para o 

crescimento

Renda per capita 58 153 8% 100%

Porcentagem de adultos 52% 70% 2% 21%

Renda não derivada do trabalho por adulto 29 94 9% 48%

Taxa de ocupação (%) 75% 75% 0% 0%

Porcentagem dos ocupados no setor 

agropecuário
86% 87% 0% 0%

Remuneração do trabalho agropecuário por 

ocupado
108 131 2% 11%

Remuneração do trabalho não agropecuário 

por ocupado
117 379 9% 19%

Determinantes do diferencial da renda per capita do 3º 

Décimo: Área Rural



Determinantes Piauí 2001 Piauí 2014
Taxa anual de 

crescimento

Contribuição 

para o 

crescimento

Renda per capita 74 203 8% 100%

Porcentagem de adultos 51% 68% 2% 20%

Renda não derivada do trabalho por adulto 40 143 10% 54%

Taxa de ocupação (%) 77% 75% 0% -2%

Remuneração do trabalho por ocupado 138 207 3% 27%

Determinantes do diferencial da renda per capita do 4º 

Décimo: Área Rural



Determinantes Piauí 2001 Piauí 2014
Taxa anual de 

crescimento

Contribuição 

para o 

crescimento

Renda per capita 74 203 8% 100%

Porcentagem de adultos 51% 68% 2% 20%

Renda não derivada do trabalho por adulto 40 143 10% 54%

Taxa de ocupação (%) 77% 75% 0% -2%

Porcentagem dos ocupados no setor 

agropecuário
87% 70% -2% 6%

Remuneração do trabalho agropecuário por 

ocupado
126 127 0% 0%

Remuneração do trabalho não agropecuário 

por ocupado
216 397 5% 21%

Determinantes do diferencial da renda per capita do 4º 

Décimo: Área Rural
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Metas de Desenvolvimento Humano 
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Fonte: OpeSociais, estimativas produzidas com base nos microdados da PNAD (IBGE) para os componentes de educação e renda e em tabulações 
disponibilizadas no site: http://www.ibge.gov.br/apps/populacao/projecao/ para o componente longevidade. 

+50% 

Na prática: 

Dobrando a 

velocidade 

atingiremos 0,8 

no IDH em 2022. 
Neste mesmo ponto 

encontraremos 

Pernambuco. 



IDH 

Renda 

Educação 

Longevidade 

Padrão de vida (renda) é medido pela Renda 

Nacional Bruta (RNB) per capita, tendo 2005 como 

ano de referência 

Acesso ao conhecimento (educação) é medido 

por: i) média de anos de educação de adultos; e ii) 

a expectativa de anos de escolaridade para 

crianças na idade de iniciar a vida escolar 

Vida longa e saudável (saúde) é medida pela 

expectativa de vida 

Educação e desenvolvimento humano 

Índice de Desenvolvimento Humano 



Educação e desenvolvimento humano 

Dobrar a 

velocidade no 

IDH-Educação 

em 2022 e 

alcançar o Ceará.  

0,30

0,35

0,40

0,45

0,50

0,55

0,60

0,65

0,70

0,75

0,80

0,85

2000 2002 2004 2006 2008 2010 2012 2014 2016 2018 2020 2022 2024

ID
H

Proposta de Meta de IDH-Educação para o PIauí

Piauí

Ceará

Brasil

Meta



Índice de Desenvolvimento Humano – IDHM Educação 

Expectativa 

de vida ao 

nascer 

Escolaridade 

da 

população 

adulta 

Fluxo escolar 

da 

população 

jovem 

Renda per 

capita 

Média Geométrica 
(Raíz cúbica da multiplicação dos subíndices com pesos 1 e 2) 

IDH 

Média Geométrica 
(Raíz cúbica da multiplicação dos 3 IDHM) 

Vida Longa e 

Saudável Padrão de vida 

Acesso ao 

conhecimento 

É obtido pelo indicador % de jovens e adultos 

com 18 anos ou mais com o fundamental 

completo. 

Escolaridade 

da população 

adulta 

É obtido através da média aritmética simples 

de 4  indicadores:   

 % de crianças de 5 a 6 anos na escola,  

 % de  crianças de 11 a 13 anos no 2º 

ciclo do fundamental,  

 % de jovens de 15 a 17 anos com o 

fundamental completo e  

 % de jovens de 18 a 20 anos com o 

médio completo.  

Fluxo escolar 

da população 

jovem 
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RESULTADOS DA 
PROFICIENCIA 

O PROGRESSO 
ESCOLAR 

  
 

O acesso está entre os 
maiores do Brasil 

porém há uma 
porcentagem 

significativa de 
crianças de 10 à 14  

anos que permanece 
fora da escola 

 
 

 
A aprovação ainda é 
baixa, apesar de ser 
um dos estados que 
mais progrediram.  A 
aprovação dos alunos 

é desigual 
 
 
  

A proficiência é baixa 
apesar da baixa 

aprovação. E tem 
progredido 

lentamente talvez 
devido a acelerada 

melhoria na 
aprovação 
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Piauí é o estado em 
que a maior proporção 

de crianças de 4 a 5 
anos frequenta a 

escola 



O progresso no acesso 
de 4 a 5 anos é similar 
ao da média nacional 



O Piauí é um dos 
estados com maior 

proporção de jovens 
de 15 a 17 anos que 
frequenta a escola  



O progresso no acesso 
de 15 a 17 anos vem 

sendo um pouco mais 
acelerado que o da 

média nacional 
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O maior acesso à 
escola não tem 

impedido o Piauí de 
ter alcançado avanços 
significativos no Ideb  



O Piauí é o 20° estado 
com menor proporção 
de crianças e jovens de 

10 a 14 anos que 
frequenta a escola 



O Piauí tem um dos 
mais lentos progressos 
no acesso de jovens e 

crianças de 10 a 14 
anos na escola 



80%

82%

84%

86%

88%

90%

92%

94%

96%

98%

100%

0 5 10 15 20 25 30 35 40 45 50 55 60 65 70 75 80 85 90 95 100

p
o

rc
e

n
ta

ge
m

 d
e

 a
d

o
le

sc
e

n
te

s 
n

a 
e

sc
o

la
 

Grau de vulnerabilidade 

Porcentagem de adolescentes piauienses de 14 anos 
frequentando à escola, segundo o grau de vulnerabilidade e o 

sistema educacional em que se inserem 

Piauí

Ceará 

O Piauí tem um acesso 
desigual à escola para 
os jovens de 14 anos  



1 

O ACESSO À 
ESCOLA 

 

2 3 

RESULTADOS 
DA 

PROFICIENCIA 

O PROGRESSO 
ESCOLAR 

  
 

O acesso está entre os 
maiores do Brasil 

porém há uma 
porcentagem 

significativa de 
crianças de 10 à 14  

anos que permanece 
fora da escolar 

 
 

 
A aprovação ainda é 
baixa, apesar de ser 
um dos estados que 
mais progrediram.  A 
aprovação dos alunos 

é desigual 
 
 
  

A proficiência é baixa 
apesar da baixa 

aprovação. E tem 
progredido 

lentamente talvez 
devido a acelerada 

melhoria na 
aprovação 
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Menos da metade dos 
piauienses concluem o 
médio com no máximo 

um ano de atraso 
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O Piauí tem uma das 
mais baixas taxas de 
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O Piauí tem um dos 
mais acelerados 

progressos na taxa de 
conclusão do 5° 
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O Piauí tem uma das 
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Média
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O Piauí tem um dos 
mais acelerados 

progressos na taxa de 
conclusão do 9° ano 



O Piauí tem uma das 
mais baixas taxas de 

aprovação do 6° ano na 
rede pública 



O Piauí tem posição 
relativa no 7° ano 

melhor que a do 6° ano 



O Piauí tem posição 
relativa no 8° ano 

melhor que a do 7° e 
do 6º ano 

  



Ao contrário do 6º ano 
onde ele tem uma das 
piores taxas, no 9º o 
Piauí está entre os 

melhores.  
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A taxa de conclusão do 
Ensino Médio é uma 
das mais baixas do 

Brasil 
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Grau de vulnerabilidade 

Porcentagem de adolescentes piauienses de 19 anos que já concluíram o 
Ensino Médio, segundo o grau de vulnerabilidade e o sistema 

educacional em que se inserem 

Piauí

Ceará 

A desigualdade de 
oportunidade é muito 

alta. Enquanto que todos 
os jovens de famílias não 

vulneráveis já 
completaram o Ensino 

Médio aos 19 anos, nas 
famílias extremamente 
vulneráveis apenas 10% 
tem essa oportunidade  
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O ACESSO À 
ESCOLA 

 

2 3 

RESULTADOS 
DA 

PROFICIENCIA 

O PROGRESSO 
ESCOLAR 

  
 

O acesso está entre os 
maiores do Brasil 

porém há uma 
porcentagem 

significativa de 
crianças de 10 à 14  

anos que permanece 
fora da escolar 

 
 

 
A aprovação ainda é 
baixa, apesar de ser 
um dos estados que 
mais progrediram.  A 
aprovação dos alunos 

é desigual 
 
 
  

A proficiência é baixa 
apesar da baixa 

aprovação. E tem 
progredido 

lentamente talvez 
devido a acelerada 

melhoria na 
aprovação 



O aprendizado dos 
alunos no Piauí está 
entre os piores do 

Brasil 



O progresso do 
aprendizado dos 

alunos no Piauí está 
entre os mais lentos do 

Brasil 



O aprendizado dos 
alunos no Piauí está 
entre os piores do 

Brasil 



O progresso do 
aprendizado dos 

alunos no Piauí está 
entre os mais lentos do 

Brasil 



O aprendizado dos 
alunos no Piauí está 
entre os piores do 

Brasil 



O progresso do 
aprendizado dos 

alunos no Piauí está 
entre os mais rápidos 

do Brasil 
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O acesso está entre os 
maiores do Brasil 

porém há uma 
porcentagem 

significativa de 
crianças de 10 à 14  

anos que permanece 
fora da escola 

 
 

 
A aprovação ainda é 
baixa, apesar de ser 
um dos estados que 
mais progrediram.  A 
aprovação dos alunos 

é desigual 
 
 
  

A proficiência é baixa 
apesar da baixa 

aprovação. E tem 
progredido 

lentamente talvez 
devido a acelerada 

melhoria na 
aprovação 



Saúde 



IDH 

Renda 

Educação 

Longevidade 

Padrão de vida (renda) é medido pela Renda 

Nacional Bruta (RNB) per capita, tendo 2005 como 

ano de referência 

Acesso ao conhecimento (educação) é medido 

por: i) média de anos de educação de adultos; e ii) 

a expectativa de anos de escolaridade para 

crianças na idade de iniciar a vida escolar 

Vida longa e saudável (saúde) é medida pela 

expectativa de vida 

Saúde e desenvolvimento humano 

Índice de Desenvolvimento Humano 



Metas de Desenvolvimento Humano 
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Proposta de Meta de IDH para Piauí 

Piauí 

Meta 

Pernambuco 

Brasil 

Fonte: OpeSociais, estimativas produzidas com base nos microdados da PNAD (IBGE) para os componentes de educação e renda e em tabulações 
disponibilizadas no site: http://www.ibge.gov.br/apps/populacao/projecao/ para o componente longevidade. 

+50% 

Na prática: 

Dobrando a 

velocidade 

atingiremos 0,8 

no IDH em 2022. 
Neste mesmo ponto 

encontraremos 

Pernambuco. 



Índice de Desenvolvimento Humano – IDHM Longevidade 

Expectativa 

de vida ao 

nascer 

Escolaridade 

da 

população 

adulta 

Fluxo escolar 

da 

população 

jovem 

Renda per 

capita 

Média Geométrica 
(Raiz cúbica da multiplicação dos subíndices com pesos 1 e 2) 

IDH 

Média Geométrica 
(Raiz cúbica da multiplicação dos 3 IDHM) 

Vida Longa e 

Saudável 

Padrão de 

vida 
Acesso ao 

conhecimento 

71,72 

Número médio de anos de vida esperados para 

um recém-nascido, mantido o padrão de 

mortalidade existente, em determinado espaço 

geográfico, no ano considerado 



Índice de Desenvolvimento Humano – IDHM Longevidade 



Índice de Desenvolvimento Humano – IDHM Longevidade 

Na prática: 

A proposta é no 

mínimo dobrar a 

velocidade atual 
Acréscimo de 

0,7p.p. a.a. 



OMS: Saúde como estado completo de bem estar 

Socioeconômico 

Mental 

Físico 

Longevidade 

O que afeta a longevidade da população ao longo de seu 

ciclo de vida? 

Crianças 
0 a 14 anos 

Jovens 
15 a 29 anos 

Adultos 
30 anos ou mais 

Como melhorar os indicadores de longevidade da 

população ao longo do seu ciclo de vida? 

Monitoramento direto 
Fatores do sistema de atenção à saúde 

Monitoramento indireto 
Fatores socioeconômicos 

Longevidade 

Na prática: 

Faremos um exercício 

verificando a situação 

atual, evolução e 

correlação entre a 

mortalidade de cada 

fase do ciclo de vida e 

os indicadores de 

monitoramento 



Natimortalidade 

22 semanas ou mais 
Neonatal precoce 

0 a 6 dias 

Neonatal tardia 

7 a 27 dias 
Pós-neonatal 

28 a 364 dias 

 

PERINATAL 

(<7 DIAS) 

NEONATAL 

(<28 DIAS) 

INFANTIL 

(< 1 ANO) 

... 

O que afeta a longevidade da população ao longo de seu 

ciclo de vida? | Crianças 

0 a 4 anos 5 a 9 anos 10 a 14 anos 

Saúde da 

mãe 

Saúde da mãe,  

parto 

Saneamento e acesso 

a serviços de saúde 
Saneamento, acesso a serviços 

de saúde e condições de vida 

INFÂNCIA E INFANTO-JUVENIL 

(<5 ANOS e 5 a 14 anos) 



O que afeta a longevidade da população ao longo de seu 

ciclo de vida? | Crianças 
Natimortalidade 

22 semanas ou mais 

A cada 1000 
nascimentos 



O que afeta a longevidade da população ao longo de seu 

ciclo de vida? | Crianças 
Natimortalidade 

22 semanas ou mais 



O que afeta a longevidade da população ao longo de seu 

ciclo de vida? | Crianças 
Natimortalidade 

22 semanas ou mais 



O que afeta a longevidade da população ao longo de seu 

ciclo de vida? | Crianças 
Natimortalidade 

22 semanas ou mais 



O que afeta a longevidade da população ao longo de seu 

ciclo de vida? | Crianças 
Natimortalidade 

22 semanas ou mais 



O que afeta a longevidade da população ao longo de seu 

ciclo de vida? | Crianças 
Natimortalidade 

22 semanas ou mais 



O que afeta a longevidade da população ao longo de seu 

ciclo de vida? | Crianças 
Neonatal precoce 

0 a 6 dias 

A cada 1000 
nascidos vivos 



O que afeta a longevidade da população ao longo de seu 

ciclo de vida? | Crianças 
Neonatal precoce 

0 a 6 dias 



O que afeta a longevidade da população ao longo de seu 

ciclo de vida? | Crianças 
Neonatal precoce 

0 a 6 dias 



O que afeta a longevidade da população ao longo de seu 

ciclo de vida? | Crianças 
Neonatal precoce 

0 a 6 dias 



O que afeta a longevidade da população ao longo 

de seu ciclo de vida? | Crianças 
Neonatal tardia 

7 a 27 dias 

A cada 1000 
nascidos vivos 



O que afeta a longevidade da população ao longo 

de seu ciclo de vida? | Crianças 
Neonatal tardia 

7 a 27 dias 



O que afeta a longevidade da população ao longo 

de seu ciclo de vida? | Crianças 
Pós-neonatal 

28 a 364 dias 

 

A cada 1000 
nascidos vivos 



O que afeta a longevidade da população ao longo 

de seu ciclo de vida? | Crianças 
Pós-neonatal 

28 a 364 dias 

 



O que afeta a longevidade da população ao longo 

de seu ciclo de vida? | Crianças 
Pós-neonatal 

28 a 364 dias 

 



O que afeta a longevidade da população ao longo 

de seu ciclo de vida? | Crianças 
Pós-neonatal 

28 a 364 dias 

 



O que afeta a longevidade da população ao longo 

de seu ciclo de vida? | Crianças 
Pós-neonatal 

28 a 364 dias 

 



O que afeta a longevidade da população ao longo 

de seu ciclo de vida? | Crianças 
Pós-neonatal 

28 a 364 dias 

 

coleta de lixo 



O que afeta a longevidade da população ao longo 

de seu ciclo de vida? | Crianças 
0 a 4 anos 



O que afeta a longevidade da população ao longo 

de seu ciclo de vida? | Crianças 
0 a 4 anos 



O que afeta a longevidade da população ao longo 

de seu ciclo de vida? | Crianças 
0 a 4 anos 



O que afeta a longevidade da população ao longo 

de seu ciclo de vida? | Crianças 
0 a 4 anos 



O que afeta a longevidade da população ao longo 

de seu ciclo de vida? | Crianças 
0 a 4 anos 



O que afeta a longevidade da população ao longo 

de seu ciclo de vida? | Crianças 
0 a 4 anos 



O que afeta a longevidade da população ao longo 

de seu ciclo de vida? | Crianças 
5 a 9 

anos 

10 a 14 

anos 



O que afeta a longevidade da população ao longo 

de seu ciclo de vida? | Crianças 
5 a 9 

anos 

10 a 14 

anos 



15 a 19 anos 20 a 24 anos 25 a 29 anos 30 a 39 anos 

JOVENS ADOLESCENTES 

(15 a 19 anos) 

JOVENS 

(20 a 29 anos) 

O que afeta a longevidade da população ao longo 

de seu ciclo de vida? | Jovens e Adultos 

40 a 49 anos 50 a 59 anos 60 a 69 anos 

ADULTOS 

(30 a 59 anos) 

70 anos e mais 

IDOSOS 

(60 anos e mais) 

Causas externas 

e situação 

socioeconômica 

Causas externas e 

situação 

socioeconômica 

Causas externas, situação 

socioeconômica 

e doenças crônicas Causas externas, situação 

socioeconômica 

e doenças crônicas 



O que afeta a longevidade da população ao longo 

de seu ciclo de vida? | Jovens Adolescentes 15 a 19 

anos 



O que afeta a longevidade da população ao longo 

de seu ciclo de vida? | Jovens Adolescentes 15 a 19 

anos 



O que afeta a longevidade da população ao longo 

de seu ciclo de vida? | Jovens e Adultos 
20 a 24 

anos 

25 a 29 

anos 



O que afeta a longevidade da população ao longo 

de seu ciclo de vida? | Jovens e Adultos 
20 a 24 

anos 

25 a 29 

anos 



O que afeta a longevidade da população ao longo 

de seu ciclo de vida? | Jovens e Adultos 
20 a 24 

anos 

25 a 29 

anos 



O que afeta a longevidade da população ao longo de seu 

ciclo de vida? | Crianças 
Natimortalidade 

22 semanas ou mais 

A cada 1000 
nascimentos 



O que afeta a longevidade da população ao longo de seu 

ciclo de vida? | Crianças 
Neonatal precoce 

0 a 6 dias 

A cada 1000 
nascidos vivos 



O que afeta a longevidade da população ao longo 

de seu ciclo de vida? | Crianças 
Neonatal tardia 

7 a 27 dias 

A cada 1000 
nascidos vivos 



O que afeta a longevidade da população ao longo 

de seu ciclo de vida? | Crianças 
Pós-neonatal 

28 a 364 dias 

 

A cada 1000 
nascidos vivos 



O que afeta a longevidade da população ao longo 

de seu ciclo de vida? | Crianças 
5 a 9 

anos 

10 a 14 

anos 



O que afeta a longevidade da população ao longo 

de seu ciclo de vida? | Jovens Adolescentes 15 a 19 

anos 



O que afeta a longevidade da população ao longo 

de seu ciclo de vida? | Jovens e Adultos 
20 a 24 

anos 

25 a 29 

anos 



O que afeta a longevidade da população ao longo 

de seu ciclo de vida? | Jovens e Adultos 
20 a 24 

anos 

25 a 29 

anos 



15 a 19 anos 20 a 24 anos 25 a 29 anos 30 a 39 anos 

Principais relações com a baixa longevidade da população piauiense ao longo de seu ciclo de vida 

40 a 49 anos 50 a 59 anos 60 a 69 anos 70 anos e mais 

Natimortalidade 

22 semanas ou mais 
Neonatal precoce 

0 a 6 dias 

Neonatal tardia 

7 a 27 dias 
Pós-neonatal 

28 a 364 dias 

 

... 
0 a 4 anos 5 a 9 anos 10 a 14 anos 

Fecundidade 

precoce 
Pré-natal Pré-natal 

Saneamento e 

cobertura vac. 
Saneamento e 

cobertura vac. 

Saneamento e Extrema 

pobreza 

Causas 

externas 
Causas externas Causas externas e extrema pobreza 



Principais considerações 
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VAMOS FALAR SOBRE ELABORAÇÃO DE POLÍTICAS 

E COMO TUDO ISSO CONVERSA COM AS POLÍTICAS 
PÚBLICAS? 



A 

B C 

Desafio 
Como relacionar? 

Políticas públicas implementadas e o levantamento de programas e 
projetos do PPA 

Problemas 
sociais 

Políticas 
públicas 

Evidências 

01 Como diagnosticar problemas 

sociais? 
 

02 Como criar uma sintonia na 

produção dessa informação? 
 

03 Como conectar as evidências 

às políticas atuais (PPA)? 
 

04 Como usar esses elementos 

na criação de políticas futuras? 
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Desafio 
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Problemas 
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públicas 

Evidências 

01 Como diagnosticar problemas 

sociais? 
 

02 Como criar uma sintonia na 

produção dessa informação? 
 

03 Como conectar as evidências 

às políticas atuais (PPA)? 
 

04 Como usar esses elementos 

na criação de políticas futuras? 
 
 
 
 



A 

B C 

Desafio 
Como relacionar? 

Políticas públicas implementadas e o levantamento de programas e 
projetos do PPA 

Problemas 
sociais 

Políticas 
públicas 

Evidências 

01 Como diagnosticar problemas 

sociais? 
 

02 Como criar uma sintonia na 

produção dessa informação? 
 

03 Como conectar as evidências 

às políticas atuais (PPA)? 
 

04 Como usar esses elementos 

na criação de políticas futuras? 
 
 
 
 



Conhecendo pontos-chave do processo de 
criação da política pública 

Calibragem das diferentes 
visões 

Para refletir 
 
Qual política 
pública vocês 
querem escolher 
como base para? 
Pensem em 
uma... 



Definindo nosso ponto de partida | Políticas públicas 
Políticas públicas implementadas e o levantamento de programas e projetos do PPA 

 
 
Intervenção feita pelos governos - nacionais, estaduais ou 
municipais - para assegurar direitos de cidadania para a 
sociedade ou para determinado segmento social, cultural, 
étnico ou econômico 

Implementaçã
o 

Formulação Diagnóstico Monitoramento 
e avaliação 

PPA 



| Processo da política pública 

O diagnóstico é o primeiro passo de toda política pública. É onde as 
perguntas são feitas, o problema é apresentado e mensurado 
 

• O que será feito e para quem? 

• Qual a base teórica/ legislativa? O que justifica essa intervenção? 

• Quais dados disponíveis? 

• Qual a situação em que estamos? 

• Onde queremos chegar? 

• O que queremos resolver? 



| Processo da política pública 

A formulação é onde a intervenção é desenhada. Onde as ações e a 
forma de acompanhamento são definidas. 
 

• Como resolver a questão? Quais as metas? 

• Quem será afetado diretamente e indiretamente pela intervenção? 

• Quais agentes precisam ser envolvidos? 

• Qual o custo? 

• Como monitorar? 

• Como medir os resultados? 

Para refletir 
 
Qual seriam os 
itens necessários 
para a 
formulação? 



| Processo da política pública 

A implementação é a execução da política pública. 
 

• Quais os passos de execução? 

• Quem são os responsáveis por monitorar? 

• Quais informações coletar? 

• Como corrigir a rota? 
Para refletir 
 
Como seria 
executado? Quais 
seriam os 
projetos e 
programas? 



| Processo da política pública 

Monitoramento e avaliação é a etapa de consolidar as evidências e 
recalibrar a política 
 

• Os resultados foram atingidos? 

• O que funcionou e deve continuar? 

• O que não deu certo e deve ser reformulado ou descontinuado? 

• Como reformular? Para refletir 
 
Como tudo isso 
seria monitorado 
e avaliado? O que 
fazer com esse 
resultado? 



Uma importante observação sobre a linha 
do tempo: 

 
Não podemos aguardar o fim da 

intervenção para monitorar e avaliar 
 

Implementação Formulação Diagnóstico 

Monitoramento e avaliação 



Como outros estados tem se organizado 
para o processo de monitoramento e 

avaliação das principais políticas? 

Evidências + problemas sociais + políticas 
públicas 



>>>Lista de programas como meio para atrair 

investimentos 

Vale a pena anotar 
 
Em SP conseguimos 
acessar as 
informações com 
facilidade, por área 





Vale a pena anotar 
 
O AC é um dos 
melhores exemplos de 
boas práticas 
 
Lá, cada eixo do Plano 
Plurianual do Governo 
é desmembrado em 
políticas (programas, 
projetos, ações), 
garantindo a conexão 



Vale a pena anotar 
 
No AC, inclusive as 
metas e os 
indicadores são 
previamente definidos 
no momento da 
formulação das 
políticas 



Vale a pena anotar 
 
Aqui no PI nos 
comprometemos em 
trabalhar com os 
Objetivos de 
Desenvolvimento 
Sustentável 
(ODS/ONI) 
 
Nossas políticas 
precisam levar o 
projeto PDS Piauí em 
consideração 



Vale a pena anotar 
 
Aqui no PI nosso 
grande norteador das 
políticas públicas é o 
nosso Plano Plurianual 
 
Ele deve orientar as 
ações de 2016 a 2019 



A 

B C 

Desafio 
Como relacionar? 

Políticas públicas implementadas e o levantamento de programas e 
projetos do PPA 

Problemas 
sociais 

Políticas 
públicas 

Evidências 

01 Como diagnosticar problemas 

sociais? 
 

02 Como criar uma sintonia na 

produção dessa informação? 
 

03 Como conectar as evidências 

às políticas atuais (PPA)? 
 

04 Como usar esses elementos 

na criação de políticas futuras? 
 
 
 
 



| Como conectar 
as evidências às 
políticas atuais? 

Por que o Plano Plurianual? 

O Plano Plurianual (PPA) é o documento que 
rege o Estado pelo período de quatro anos. 

 
• Visa elaborar e executar, de forma 

coordenada e otimizada, as ações 
necessárias para o desenvolvimento do 
Estado, ações estas apontadas pelos próprios 
territórios;   
 

• É instituído por lei sendo de iniciativa 
exclusiva do Poder Executivo; 

 



| Como conectar 
as evidências às 
políticas atuais? 

Por que o Plano Plurianual? 

O Plano Plurianual (PPA) foi formulado a partir 
de uma metodologia participativa para 
elaboração dos programas, objetivos, metas e 
ações estratégicas. 

 
• O processo envolveu órgãos da 

administração direta e indireta, através da 
realização de oficinas com a participação as 
organizações de áreas afins, de modo que os 
mesmos dialoguem e construam os 
programas através da elaboração conjunta 
dos objetivos, metas e ações estratégicas 



| Como conectar 
as evidências às 
políticas atuais? 

Por que o Plano Plurianual? 

11 
territórios 

Envolveu os 
territórios de 

desenvolvimento 

224 
município

s 

Todos 
municípios 
enviaram 

representações 
para as 

plenárias 

2000 
participante

s  

Participantes 
diretos em 39 
oficinas territoriais 
e setoriais 

467 
ações  

Ações 
estratégicas ao 

todo 
deliberadas 









1.GESTÃO 
MODERNA 

ORIENTADA PARA 
RESULTADOS  

(23%) 

2.MODERNIZAÇÃO 
TECNOLÓGICA DO 
ESTADO DO PIAUÍ 

3.SAÚDE PÚBLICA 
COM ACESSO E 

QUALIDADE PARA 
TODOS 

4.ASSISTÊNCIA, 
INCLUSÃO SOCIAL E 

GARANTIA DE 
DIREITOS 

5.GARANTIA DOS 
DIREITOS E 

INCLUSÃO DA 
PESSOA COM 
DEFICIÊNCIA 

6.PIAUÍ, 
SEGURANÇA E 

CIDADANIA 

7.PIAUÍ COM 
SEGURANÇA 

8.JUSTIÇA COM 
EDUCAÇÃO, 
TRABALHO E 

HUMANIZAÇÃO 

9.GESTÃO DE 
RISCOS E 

RESPOSTA A 
DESASTRES 

10.UNIVERSIDADE 
DE QUALIDADE 
PARA TODOS 

Plano Plurianual: Lista dos Temas/ Programas 



11.FORTALECIMENTO E 
EXPANSÃO DA 

EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL 

12.EDUCAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL INCLUSIVO E 

SUSTENTÁVEL 

13.DESENVOLVIMENTO 
DO ESPORTE 

EDUCACIONAL, DE 
LAZER E RENDIMENTO 

14.CULTURA: 
PROMOÇÃO, 

PRESERVAÇÃO E 
ACESSO 

15.CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA E 

INOVAÇÃO 

16.TURISMO E 
SUSTENTABILIDADE 

17.PIAUÍ SUSTENTÁVEL 18.MORADIA DIGNA 

19.SANEAMENTO, 
DIREITO DE TODOS 

20.DESENVOLVIMENTO 
E INTEGRAÇÃO DOS 

TRANSPORTES E 
LOGÍSTICA 

Plano Plurianual: Lista dos Temas/ Programas 



21.INFRAESTRUTUR
A E QUALIDADE DE 

VIDA 

22.PIAUÍ 
PRODUTIVO E 

SUSTENTÁVEL - 
AGRICULTURA 

FAMILIAR 

23.PIAUÍ 
PRODUTIVO E 

SUSTENTÁVEL - 
AGRONEGÓCIO 

24.TERRA PARA 
QUEM PRODUZ 

25.VIVER BEM NO 
SEMIÁRIDO 

26.QUALIFICAÇÃO, 
TRABALHO E RENDA 

27.AVANÇA PIAUÍ 

28.ENERGIAS 
RENOVÁVEIS PARA 

O 
DESENVOLVIMENTO 

29.MINERAÇÃO 
PARA O 

DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL 

30.TRÂNSITO 
SEGURO 

Plano Plurianual: Lista dos Temas/ Programas 



31.VIVA SEM 
DROGAS 

32.JOVEM É PARA 
VIVER 

33.MAIS MULHER 

34.GESTÃO E 
MANUTENÇÃO DO 

PODER 
LEGISLATIVO 

35.GESTÃO 
EFICIENTE E 

TRANSPARENTE DO 
PODER JUDICIÁRIO 

36.GESTÃO E 
MANUTENÇÃO DO 

MINISTÉRIO 
PÚBLICO 

37.DEFESA DA 
SOCIEDADE 

38.FISCALIZAÇÃO 
FINANCEIRA E 

ORÇAMENTÁRIA 
EXTERNA 

39.INFRAESTRUTUR
A, TECNOLOGIA E 

INOVAÇÃO DO 
PODER JUDICIÁRIO 

40.JUSTIÇA E 
CIDADANIA 

Plano Plurianual: Lista dos Temas/ Programas 



41.GESTÃO E MANUTENÇÃO 
DO PODER EXECUTIVO 

42.ENCARGOS DE 
NATUREZA ESPECIAL 

43.PREVIDÊNCIA SOCIAL DO 
SERVIDOR 

44.SAÚDE DO SERVIDOR 
45.RESERVA DE 
CONTINGÊNCIA 

Plano Plurianual: Lista dos Temas/ Programas 



| Como conectar 
as evidências às 
políticas atuais? 

Por que o Plano Plurianual? 

Estrutura do Plano Plurianual (PPA)  

 
 Contextualização 

 
 Público Alvo 

 
 Órgãos envolvidos 

 
 Objetivos 

 
 Metas 

 
 Ações estratégicas 
 











Plano Plurianual: Detalhamento das ações 



Plano Plurianual: Detalhamento das ações 



Meta 11 
Fortalecimen
to e 
expansão da 
educação 
profissional 



Meta 12 
Educação, 
desenvolviment
o social 
inclusivo e 
sustentável 





| Como conectar 
as evidências às 
políticas atuais? 

Por que o Plano Plurianual? 

 
 Definir o conjunto de ações e programas 

prioritário (ou iniciais) 
 

 Identificar os indicadores definidos para cada 
programa 
 

 Reunir e sistematizar as informações 
disponíveis 
 

 Estabelecer metas 
 

 Monitorar os produtos das ações 
 

 Avaliar se estamos atingindo as metas 
propostas 
 

 Escolher indicadores estratégicos de 
RESULTADO 

 



Nossas metas, estão alinhadas com os 
nossos desafios? 

Evidências + problemas sociais + políticas 
públicas 



A 

B C 

Desafio 
Como relacionar? 

Políticas públicas implementadas e o levantamento de programas e 
projetos do PPA 

Problemas 
sociais 

Políticas 
públicas 

Evidências 

01 Como diagnosticar problemas 

sociais? 
 

02 Como criar uma sintonia na 

produção dessa informação? 
 

03 Como conectar as evidências 

às políticas atuais (PPA)? 
 

04 Como usar esses elementos 

na criação de políticas futuras? 
 
 
 
 



Qual insumo podemos usar para desenhar 
uma política já contendo os elementos e 
atores estratégicos para o processo de 

monitoramento e avaliação? 

Evidências + problemas sociais + políticas 
públicas 



Vale a pena anotar 
 
Em 2018, o IPEA 
lançou um guia para 
desenho, implantação 
e avaliação de 
políticas públicas! 
 
Atenção: precisamos 
usar o material de 
forma crítica, e não 
apenas como 
“preencher as 
lacunas” 







E SE FOSSE POSSÍVEL OLHAR PARA AS POLÍTICAS PÚBLICAS E 
SABER EM QUAL DIREÇÃO ESTAMOS CAMINHANDO? 

             NOSSO DESAFIO É AVALIAR PARA 
SEGUIR EM FRENTE , USANDO 

INFORMAÇÕES DE FORMA ESTRATÉGICA 
EM BUSCA DE DECISÕES ACERTADAS COM 

BASE EM EVIDÊNCIAS 


